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Introdução

A degradação ambiental vivenciada nos bairros periféricos de Feira de 

Santana expressa desigualdades estruturais, produzidas pela combinação 

entre pobreza ambiental, urbanização fragmentada e insuficiência de serviços 

públicos. As populações negras, periféricas e de baixa renda são as mais 

afetadas por eventos como alagamentos, acúmulo de resíduos, ausência de 

saneamento e exposição contínua a ambientes insalubres.

Essas condições, além de comprometerem a saúde física, impactam o bem-

estar emocional e social, gerando sintomas de ansiedade, insegurança, 

tristeza, estresse e perda do sentimento de pertencimento ao território. A 

literatura demonstra que a injustiça ambiental intensifica o sofrimento psíquico, 

especialmente em contextos em que o Estado é percebido como ausente. 

Nesse cenário, analisar a relação entre risco ambiental e saúde torna-se 

fundamental para compreender os padrões de adoecimento e subsidiar ações 

e políticas mais equitativas.

Objetivos

Objetivo geral: analisar os riscos ambientais que impactam a cidade de Feira 

de Santana e como esses fatores afetam a saúde física e mental de 

populações vulneráveis.

Objetivos específicos:

(a) identificar riscos ambientais recorrentes;

(b) descrever sintomas físicos e psicológicos associados;

(c) mapear infraestrutura urbana e serviços públicos;

(d) analisar percepções de bem-estar e sofrimento mental;

(e) compreender o papel da participação social e da atuação estatal.

Metodologia

Pesquisa aplicada, abordagem mista, caráter exploratório-descritivo. Coleta 

em campo mediante: Questionário estruturado; Observação direta; Diário de 

campo; Registro fotográfico (sem identificação).Amostragem: moradores de 

oito bairros periféricos. Análise: estatística descritiva e análise de conteúdo 

(Bardin).

Resultados Esperados 

Os dados esperados indicam a presença de pobreza ambiental nos bairros 

estudados, marcada por coleta de lixo irregular, ausência de esgoto, fontes de água 

inseguras e recorrência de alagamentos. Tais condições tendem a associar-se a 

sintomas físicos como alergias, infecções intestinais e problemas respiratórios. No 

campo emocional, devem emergir sentimentos de medo, ansiedade, tristeza e 

insegurança, sobretudo entre famílias que convivem com ambientes insalubres.

Espera-se ainda que os moradores relatem baixa escuta do poder público, 

reforçando percepções de abandono institucional. A triangulação entre 

questionários, observação e diário de campo deve confirmar que riscos ambientais 

funcionam como determinantes da saúde física e mental, afetando de forma mais 

intensa grupos historicamente vulnerabilizados. Esses achados apontam para a 

necessidade de ações intersetoriais e políticas territorializadas em Feira de 

Santana.

Conclusões

De forma geral, os resultados esperados devem apontar que os riscos ambientais 

funcionam como determinantes sociais da saúde, afetando de modo mais intenso 

os grupos historicamente vulnerabilizados. Essa dinâmica reforçará a necessidade 

de políticas públicas integradas e territorializadas capazes de mitigar os impactos 

ambientais e promover condições mais dignas de vida e saúde em Feira de 

Santana.
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